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S E T E M E D I T A g O E S 

S O B R E 

O P A D R E N O S S O . 
Accommodadas aos días da Semana Pela Sancta 

Madre Tereza de Jesús. 

Estas Medüagóes Sobre o Padre Nosso sáo de 
hum Caderno das Obras da Sancta Madre Tereza 
de Jesús, que tinha em seu Poder JD. Isabel de Avel­
laneda, Mülher de D . Dionysio de Cárdenas, Pre­
sidente que foi do Conselho de Ordens, no qual Ca­
derno eslava, o que a mesma Sancta Madre escré-
véo sobre os Cantares, de que se nao faz mengáo na 
sua Vida j como de cousa, que se havia perdido. 

M E D I T A g O E S 

S O B R E 

O P A D R E N O S S O . 

V_ omo o nosso Creador conhece a sua creatura, 
e sabe que, por ser infinita a capacidade da nossa 
alma, pede cada dia novas cousas, enao se aquie­
ta com receber huma s ó m e n t e , mandava o mes-
mo Senhor no Capitulo Sexto do Lev i t i co que , 
para nSo se extinguir o fogo do al tar , o cevasse 
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todos os días o Sacerdote com nova le oh a ; como 
significando (em figura ) que, para que o calor da 
devocáo se nao esfrie, e acabe, o devenios cevar 
todos os días com vivas , e novas considerares . 
E a índa que isto poderia parecer imperfei^ao, he 
providencia D i v i n a , para que, seguindo a alma a 
sua c o n d i ^ á o , ande sempre investigando as infini­
tas períeicdes de D é o s , e nao se contente com 
m e ó o s , pois só E l l e pode eneher a sua cap aci­
da de. 

H u m a cousa pois he , a que se pertende sus­
tentar, que he o íbgo do A m o r de D é o s ; he ne-
cessaria porém muita lenha, e de ve-se renovar to­
dos os dias, porque o calor , e efficacia da nossa 
vootade tudo consonlp, e tudo Ihe parece pouco, 
a té chegar a cevar-se no mesmo fogo, bem infini­
to , e que só satisfaz , e enche a nossa capacida-
de. Como a Ora^ao do Padre Nosso pois seja a le­
nha mais disposta para sustentar vivo este Divino 
fogo; para que da frequente repeti^ao della nao 
venha a intibiar-se a vontade, parece confórme á 
razao buscar algum modo , com-que , repelindo-a 
cada di a , nos refresque o en lendi mentó com hu­
ma nova cons ide ra^áo , e juntamente sustente o 
fogo, e calor na vontade, í s to se fará com moda-
mente , repartindo as sete Peticxies del le pelos Me­
te dias da Semana, tomando para cada día a sua; 
com t i tu lo , e no me differente, que a cada huma 
quadrar, á qual r eduzámos tudo , o que naqüella, 
Petií^ao pertendemos , e o que ha ero tudo, o que 
de Déos desejámos al ean car. 

A s F-eticoes j á se s a b e í n ; os t í tu los , e nomes 
de Déos sfio estes, P a i , R e i , Esposo, Pas tor , 
Redemptor , M e d i c o , e J o i z ; de man eirá que na 
Segunda Fe i ra despe r t é cada hum dizendo; — Pa i 
Nosso, que está is n o s C e o s , Sancí i í icado seja o 
Vosso N o m e . — N a T e ^ a F e i r a ; — R e i Nosso , 
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venha a nos o vosso Reino. — N a Quar ' a F e i r a ; 
Esposo da rninha a lma , fa9a-se a vossa vontade. 
— N a Quin ta F e i r a ; — Pastor Nosso, o nosso pao 
de cada dia nos dai hoje.—-Na Sexta Fei ra ; — 
Redeniptor N ó s s o , perdoai-nos as nossas dividas, 
assim como nós pe rdoámos aos nossos devedores. 
— N o Sabbado ; — Medico Nosso, nato nos deixeis 
cahir em tenta^ao. — N o D o m i n g o ; — Ju izNosso , 
livrai-nos do mai.== 

P R I M E Í R A P E T Í C Á O » 

Para a Segunda Feira. 

j ^ L i n d a que o nome de P a i he, oque meihor qua-
dra a todas estas Peti^oes, e o que nos dá maior 
confianza, e pelo qual se quiz o Senhor obrigar a 
dar-nos, o que Ihe pedimos, com tudo nao obra­
remos contra a sua d ispos i^áo , acrescentando~lhe 
os mais t í t u lo s , pois táo verdadeiramente Ihe per-
tencem ; além deque, adevo^ao com elles se des-
per ta , e se aviva o fogo do Al ta r do nosso cora-
cao , renovando-lhe a lenha; e se esfor^a a nossa 
con í ianca , considerando q u e , ao que he nosso 
P a i , Ihe per ten ce m táo gloriosos t í t u l o s , e tito 
favoraveis para nós. 

Para que na Segunda Fe i ra toda pois tenha 
o fogo, que gastar só neste nome de P a i , e pr i -
meira Peticao , considere que sen P a i he D é o s , 
trino em pessoas , e hura na essencia, pr inc ip io , 
e auctor de todas as cousas, hum ser sem pr inc i ­
pio , que lie causa, e auctor de todos os seres, 
por quem nos movémos , em quem vivemos, e por 
quem somos, e que tudo sustenta, e man tém. E 
considere-se a s i , como íilho deste P a i tao pode­
roso, que pode fazer infinitos mundos ; e tao sa­
bio j que os sabe rá reger a todos, como sabe re-
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ger este, sem faltar a sua providencia a creatura 
a lguma, desde o mais alto Serafim até ao mais 
baixo bichinho da t é r r a ; táo bom, que graciosa­
mente se e s t á communicando sempre a todas as 
creaturas, confórme a sua capacidade. E espe­
cialmente considere o homem , e diga ; — Quao 
bom he este Pa i para mina, pois quiz que eu 
tivesse ser, e gozasse desta dignidade de filho 
seu, deixando de crear a outros homens. que se-
r iáo melhores, do que e u ; ponderando a q u i , o 
quanto merece ser amado, e servido este P a i , 
que só por sua bondade creou para mim todas as 
cousas, e a mim para que o servisse, e gozasse 
d 'E l l e . 

Nesta occasiao pedi rá para todos os homens 
luz , para que o conhe^ao, e amor, para que o 
amem, e agradecao tantos beneficios; e para que 
todos sejáo taes, táo virtuosos, e Sanctos, que 
neí les resplandeca a imagem de Déos seu P a i , e 
que em todos seja Glorif icado, e Sanctificado o 
seu nome paternal, como norne de P a i , que tem 
taes filhos, que se parecem ao Pa i , que os creou. 

Atraz disto se s e g u é logo ( trazendo á me­
moria os muitos peccados dos homens) huma 
grave dór de ver offendido tíío bom Pai por seus 
ingratos filhos ; e o alegrar-se de ver que ha ser­
ves de D é o s , nos quaes resplandece a Sanctidade 
de seu P a i ; entristecendo-se de cada peecado, e 
m á o exempio, que v i r ; alegrando-se juntamente 
de cada virtucíe com aquel les, em que as v i r , e 
ouv i r ; e dando gracas a D é o s , porque creou os 
Sanctos Martyres , Coofessores, e V i r g e n s , que 
claramente mos t rá rao ser filhos de tal Pai . 

L o g o depois disto se segué a confusáo de o 
haver particularmente oflendido; de Ihe nao ter 
agradecido os seus beneficios ; e de ter tato i n ­
dignamente o nome de filho de D é o s , que de ve 
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gerar peitos reaes, e generosos ; considerando aqui 
as condícoes dos Pa í s , corno amáo aos seus filhos, 
aínda que sejao feios; como os m a n t é m , a índa 
que sejáo ingratos; como os soffrem , ainda que 
sejáo viciosos; como Ihes perdoao, quando vo l táo 
á sua casa, e obediencia; como vivendo elies des­
cuidados de tudo, os País Ihes acrescentáo os seus 
morgados, e fazendas. E lembrando-se de como 
todas estas condícoes estao em Déos com inf in i ­
tas vantagens ; o que he causa de se enternecer a 
a ima , e cobrar de novo confiar la de perdao para 
s i , e para todos; e de nao desprezar a n inguem, 
vendo que tem tal] P a i , que he commum aos 
homens, e aos Anjos. 

N o d i a , em que andar com esta peti^So, de-
ve reduzir todas as colisas a esta consideracao ? 
como quando olhar para as Imagens de C h r i s t o , 
diga ; — Este he o meu Pa i : o Ceo , que v i r ;—• 
E s t a he a casa de meu Pa i : a l i c ao , que ou-
v e ; — Esta he. a C a r t a , que meu Pai me manda; 
o que veste , o que come , e o que Ihe dá ale­
g r í a ; — Tudo isto vém da rnáo de meu P a i : o 
que Ihe dá tristeza, pena , e traba]ho; — Todas 
as tenta9des, tudo me vém da mao de meu Pa i , 
para meu exercicio, e maior C o r ó a ; e assirn diga 
com aOecto; — Sanctilicado seja o vosso Sancto 
Neme. s=m 

Com esta c o n s i d e r a ^ á o , e presenta de D é o s 
se esfor^a a alma a parecer filha, de quem he , e 
a agradecer tantos beneficios, causando-lhe sin­
gular a legr ía o ver-se filha de D é o s , ir mil de Je ­
sús Christo, herdeira do seu Reino, e companhei-
ra na he ra oca com o rnesmo Christo ; e como v é 
que o Reino de D é o s he seu, deseja que todos 
sejáo Sanctos, para que c rescáo aquelles bens; 
pois quanto m a í o r e s , e mais forem , maior parte 
ihe caberá delles. A q u i vem bem o considerar 
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aquella primeira palavra, que Ciiristo disse na 
Cruz ; — P a i , perdoai-ihes , porque nao saben!, o 
que fazem —pois nella resplandecem as coodi-
coes das entranhas paternaes de D é o s ; e fazer 
neste passo actos de Caridade, para com aquel les, 
que nos tem injuriado , e o aperceber-se o homem, 
para quando o injuriarem mais. A q u i vera mu i lo 
a proposito a historia do filho prodigo, na qual se 
pinta mais ao vivo a piedade paternal para com 
hum filho perdido, e depois ganhado, ,e restitui­
do á sua dignidade. 

S E G U N D A P E T i g l O . 

P a r a d Terca Feira. 
¿wnX •> ;, 10'"' f>t&'3 i: V ' í ' ^ í í o ' f ^^fí ' í í i i O J ^ , i r S í j b S , f íí*/ 

J / eito este exame ém parte da noite da mane Ira, 
que se fez. na Segunda F e i r a , segue-se entrar a 
alma com seu Pa i D é o s ; e depois de Ihe pedir 
|3erdao da t ib ieza , com que ha olhado pela sua 
l ionra , g lo r i a , e sanctifiqaíjáo, prepare-se no dia 
s e g u í a t e , (que he Te rca Fe i r a ) para tractar 
nelie como a R e i , ao que no passado trac ton co­
mo a P a i ; e assim ? em despertando , saude-o di-
yemlo; — Rei Nosso , venha a nos o Vos so R e i -
•©Qjrn^i oh;. >v o ísisa úíjBzn • awsa 

Vera muifo bem esta Peti^ao depois da pas-
sada, ppis aos íilhos se de ve o Re ino de seu Pa i , 
dizendo desta maneira ; — Se o mundo , demonio ^ 
e carne re ináo na t é r r a , reinal Vós R e i Nosso em 
nós outros, e destrui em .nos estes reinos-de ava-
jeza , de soberba, e de regalo. «— De duas manei-
ras se pode entender esta Peti^ao^ ou pedindo ao 
Senhor que nos dé a posse do Reino dos Ceos , 
cuja propriedade nos pertence, como a filiios seus; 
.00 pedindo-lbe que El le reine em n ó s , e que nós 
^ejánios Reino seu. 
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Ambos estes sentidos sao Cathol icos , e con­
formes á Sagrada Esc r ip tu ra , como me dizem os 
Theologos; porque do primeiro disse o Senhor ; — 
Vinde bemdictos de M e u P a i , e possui o R e i n o , 
que vos está preparado desde o principio do mun­
do .— E do segundo diz S. J o á o , que di ra o os 
Sanctos na glor ia ; — Re mistes-nos, Senhor, com 
vosso sangue, e ílzestes-nos Reino para Vosso Pa i , 
e nosso Déos . Nestes sentidos ha hum admiravel 
primor e he que , quando Déos falla c o m n o s c O ; 
diz que E l l e he o nosso R e i n o ; e quando nos 
failámos com E l l e , o bemdizemos, porque somos 
Reino seu, e assim nos andamos trocando com es-
tes com prime ritos Celestiaes. 

E u nao sei qual seja inaior dignidade do ho­
rnera, ou que Déos se preze de nos ter por sen 
R e i n o , e se satis faca Sua Magestade com esta 
posse, sendo E l l e quem he ; ou querer E l l e ser 
Reino nosso, e dar-se-nos era posse;. ainda qxie 
por ora mais me satisfaz o sermos nós Reino sen, 
pois daqui nasce o ser E l l e o nosso R e i . A Sán­
e la Catbarina de Sena disse E l l e ; — L e m b r a - t e 
tu de mim , que eu me lembrarei de t i ; •—— e a 
certa M a d r e ; — Cuida tu das rninhas cousas, que 
eu cu i da rei das tu as. — 

Empreguemos pois todo o nosso cuidado em 
fazer-nos taes,. que Sua Magestade se preze de 
reinar em nós ,, que El le o t e r á , de que nós rei­
nemos n e ü e . E este be o Reino, de quem o mes-
mo Senhor diz no Evangelho ; — B u s c a i p r imei ro , 
e antes de todas as cousas o Reino de D é o s , e 
descuidai-vos do mais ; pois vosso Pa i tem cuida­
do disso. Deste Reino assim mesmo disse S. Pau­
lo , que he gozo , e paz no Espirito Sancto. 

Consideremos pois, com que razao devem ser 
taes aquelles, de quem Déos se prez a de ser R e i , 
e elles de serení o seu R e i n o ¿ que adornados de 
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virtudes , que conipostos em seas palavras, que 
inagDaDimos, que humildes, que mans idáo em sen 
semblante, que sofíridos em seus trabalhos, que 
l impeza de alma, que pureza de pensamentos, que 
arnor de huns para com outros, que paz , e tran 
quillidade em todos os seus movimentos, que sem 
inveja huns com outros, e que desejosos do bem 
de todos! 

Consideremos, o que succede aos bons Vas-
salios com o seu R e i , e daqui levantaremos o 
pensa.mento ao C e o , e saberemos o como nos de-
vemos haver com o nosso; e o que pedimos d i -
zendo , que — Venha á nos o seu Reino. — Todos 
vivemos debaixo de humas le is , obrigados a guar­
da-las, e a obrar huns pelos outros, communi-
cando-nos huns ás cousas , que faltáo aos outros, 
E s t á m o s obrigados a expór as fazendas, e as v i ­
das pelo nosso Re i , desejosos de Ihe dar gos ío em 
ludo, o que se Ihe offerecer. E m os nossos aggra-
vos acudimos a E l l e por j u s í i ^ a , lias necessida-
des pelo remedio; todos o servem (cada hum de 
sua maneira ) sem inveja huns dos outros; o Sol­
dado na guerra, o Ofiicial no seu officio, o L a -
vrador na sua L a v o u r a , o Cavalheiro, o Letrado, 
o Mar inhe i ro ; e o que nunca o vio o procura 
gervir, e o deseja ver; e o Segador, que em Agos­
to anda banhado em s u ó r , gosta de que o R e i te-
nha seus privados, com quem se d iv i r t a , e em 
que descance; e porque o K e i quer bem a hum , 
todos servem a esse t a l , e o r e s p e i t á o ; e todos á 
porfía desejao, e procuráo a paz , ,e quietacao en­
tre s i , e que o seu R e i seja bem servido de to­
dos. 

V á m o s agora discorrendo por estas condi^des 
do Reino , e applicando-as ao nosso proposito ; e 
veremos que , o que pedimos a D é o s , he que as 
suas Jéis sejao guardadas, e E l l e seja bem serv í -
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do , e que os seus vassalíos vivac em paz, e í ran-
quill idade. T a m b e m pedimos que as nossas almas 
(dentro das quaes es tá o Re ino de D é o s ) estejao ta o 
compostas, que sejao Reino seu; que a R e p ú b l i ­
ca das nossas potencias Ihe seja mui lo obediente; 
o/entendimento esteja firme na sua f é , a vontade 
determinada a guardar as suas Sanctas L e i s , ain-
da que Ihe custe a v i d a ; as potencias táo confór-
mes , que nao resistao á sua D i v i n a Vontade ; nos­
sas paixoes, e desejos tao pacíficos, que nao mur-
inurem dos preceitos, que a Caridade Ihes poe; e 
tao sem inveja do bem alheio, que se Déos me 
nao communicar a rnim tanto, como aos outros, 
nao me dé pena, mas antes me alegre de vér 
que este Senhor reina na t é r r a , e no C e o ; e eu 
me dé por contente de o servir , como segador, 
ou como outro qualquer official, e me dé por bem 
pago de servir em alguma cousa neste Reino. F i ­
nalmente, que E l l e seja servido, e obedecido, e 
reine entre n ó s , e disponha de n ó s , de roim, e 
de cada hum ? como R e i , e Senhor Universal de 
todos. 

Tudo quanto neste dia í i ze r , ou ouv i r , de-
ve referir a esta cons idera^áo de Déos nosso R e i , 
como na passada se referió a D é o s , como F a i . 
A q u i vém muito bem aquelle passo, quando P i -
Jatos, depois de acensado o nosso Rederoptor, o 
apresentou ao Povo coreado de espinhos, com 
huma cana por Sceptro na máo , e com huma rou-
pa velha de purpura , dizendo; — Eis -aqui o R e i 
dos Judeos. — E depois de o ter adorado comsum-
ma reverencia, ( e m lugar das blasfemias, e es* 
c á r n e o s , que Ihe í izerao os Soldados, e J u d é o s , 
quando o v í ráo naquella disposi^So) fazer actos 
de humildade com desejos, de que as honras, e 
louvores do mundo nos sirváo de coróa de espi­
nhos. 
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T E R G E I R A P E T i g A O . , 

P a r a a Quaria Fe ir a. 

L Tere e i rá Peticao he ; —- Faca-se a vontade; — 
desejando que em todo se ciunpra a vontade de 
D é o s ; e ainda pedimos mais , e lie que se cura-
pra •— Ass im na t é r r a , como no C e o ; — com 
amor, e earidade. V e m multo bem esta Pe t i ^áo 
depois das duas antecedentes, pois he cousa tao 
jus ta , que se compra em tu.do pe rfei ti ss i m a ni e u te 
a vontade do Padre Eterno por seus ñlhos, e a do 
R e í Soberano por seos vassallos. 

E para mais nos despertarmos , e con íbrmar-
mos com esta vontade, consideremos a este P a i , 
e R e í dos Reis com o titulo de Esposo a man l is -
simo das nossas almas. E a quem considerar com 
attencfto este Nome, e entender o regalo, e favor, 
que debaixo del le se com prebende, sem d lívida se 
llie levantarao no coracao incriveis desejos de cum­
pl i r a vontade daquelle Senhor, que sendo R e í da 
l l í ages t ade ( resplendor do P a i , abysmo das suas 
riquezas, e pelago de toda a í o r m o s u r a , sapien-
tissimo , e amabilissimo) quer ser de nós amado, 
e amar-nos com amor tao regalado, como por es­
te doce Nome se significa. 

Préza-se multo Sua Magestade des te N o m e ; 
e assim convidando á penitencia a Cidade de Je-
rusalem, que era deshonesta, e inf ie l , Ihe roga 
que se con ver ta a E l l e , e Ihe chame P a i , e E s ­
poso, (para Ihe dar confianza, e segur anca) e 
que será recebida d 'El le . 

Neste Nome se especificao todas as prendas 
do regalado, e confiado amor, e a troca, e igual-
dade das v o a í a d e s ; e pede todo o amor ? todo o 
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cuidado, e iodo o c o r a c á u ; e por isso depois que 
Déos fez o contracto, e escriptura de desposorio 
com Israel 110 deserto, ]he pedio , e mandou que 
o amasse com todo o seu coracao, com toda asua 
a lma , eutendimeuto, e vontade, e b&m toda a 
sua fortaleza. Qnao recatada pois, e composta no 
exter ior , e interior deve andar a Esposa , que he 
amada de tilo grande R e i ! 

Considere as jo ias , e aderemos, com que este 
Esposo costuma adornar as suas Esposas , e pro­
cure dispór a alma para as merecer , que El le nao 
a de ixará pobre, m í a , e desataviada; e pe-
ca-lhe, as que mais agrá el So a Sua Magestade, 
Ponha-se aos seus pés com humildade, que algu-
ma vez terá este Senhor por bem de a Jevantar 
com Soberana Clemencia , e recebé- la nos seus 
bracos, como fez o R e i Assuero á K a i n b a E s -
ther, _ 

Póde considerar a pobreza do dote, que ella 
leva para este desposorio, e a riqueza do dote do 
Esposo; e como por virtude do seu sangue com­
pro u a seu P a i as nossas almas para Esposas suas, 
sendo ellas primeiro escravas de Sata miz; e como 
por esta causa se póde com muita razao chamar 
Esposo de Sangue; o qual desposorio se fez no 
Bap t i smo , dando-nos E l l e a sua fé com as mais 
v i r tudes , e dons, que sao o ornato das nossas al­
mas ; e como todos os bens de D é o s sao nossos 
por este desposorio; e todos os nossos trabalhos, 
e tormentos sao deste dulcissimio Esposo, que tai 
troca fez comnosco, dando-nos os seus bens, e 
tomando os nossos males. Quem considerar isto, 
com que dór verá oflende-lo, e com que a legr ía o 
servi-ío ! Quem p e d e r á ver sem compaixao a ta l 
Esposo atado á C o l u m n a , cravado na Cruz , e col-
Jocado no Sepulcro, sem se Ihe rasgarem as en­
tran has de d ó r ! E por outra parte, quem o pode-
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ra vér resuscitado triunfante ? e glorioso, sem ,ale­
gría incomparavel! 

Neste clia será bom considera-lo no H o r t o , 
prostrado diante de sen Eterno Pa i , suando sangue , 
e offerecendo-se a El le com perfeitissima resigna­
d o , d i zeudo- lhe ;—Nao se lacíi a rainha vonta-
de, senao a vossa .—Os actos deste dia hao de 
ser de grande mortifica9ao, contradizendo a sua 
propria vontade, e renovando os tres Votos de 
R e l i g i á o , dando-se por muito contente de os ter 
feito, e de o haver tomado por Esposo, e reno­
vado, e confirmado este desposorio na Rel ig iáo ; 
e, os que nao forem Rel igiosos , deverSo renovar 
tambem os seus bons p ropós i to s , a fidelidade, e 
as palavras tantas vezes promettidas a hura Espc*-
so de tal anthoridade. 

Q U A R T A P E T I C A O 

P a r a a Quinta Fe i ra . 

A - Quarta Peticao h e ; — O P^o Nosso de cada 
dia nos dai ho je .—Para a Quin ta Fei ra quadra 
muito bem esta quarta Peticao com o t i tulo de 
Pastor, ao qual p é r t e n c e apascentar o seu gado , 
dando-nos o P á o de cada d i a ; porque ao P a i , 
R e í , e Esposo muito bem con ve ni o ser Pas to r ; 
e por direito natural llie podemos dizer os seus fi-
ihos , Vassallos, e esposas , que nos mantenha, e 
apascente com manjares conformes á Sua Mages-
tade, e á nossa grandeza, pois somos filhos seus; 
e por isso mto dizemos que no-lo empreste, se­
nao que no-lo d é ; nSo Ihe c h a m á m o s alheio, se­
nao nosso; pois que, s o n d ó n o s seus filhos, nos-
sos salo os bens de nosso Pa i . 

Nao me posso persuadir que nesta Pe t i ^áo 
pedimos cousa temporal para sustento da vida cor-
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poral, senao espiritual para sustento da a lma; por­
que de sete Peti^oes , que aquí fazemos, as tres 
primeiras sao para Déos , a Saoctifica^ao do seu 
iNome, o seu Reino, e a suaVontade ; e das qua-
t ro , que pedimos para nos, esta he a p r imei ra , 
na qual só pedimos que nos d é ; porque ñas ou-
tras pedimos que nos tire peccados, tenta^oes, 
e todo o mal, Pois huma cousa s ó , que a Nosso 
P a i pedimos que nos d é , nao deve ser temporal 
para o corpo ; a lém de que a filhos de tai P a i nao 
es tá bem pedir cousas tao baixas 7 e communs; 
porque essas dá E l l e ás creaturas inferiores, e ao 
homem, sem Ibas pedir , e especialmente tendo­
nes Sua Magestade avisado que Ihe pecamos, 
procurando primeiro as cousas do seu R e i n o , 
(que he , o que toca as nossas almas) que 
do mais E l l e t e r á cuidado; e por isso decla­
ro u por S, Matheus ; — O Pao Nosso sobresubstan-
cial nos dai hoje. — Pedimos pois nesta Peticao o 
Pao da Doutr ina E v a n g é l i c a , as virtudes , e o 
Sanclissimo Sacramento ; e finalmente tudo, o que 
man tém , e conforta as nossas almas para susten­
to da vida espiritual. 

Consideremos pois a este Soberano P a i , R e i , 
e Esposo como Pastor com as con d ico es dos ou-
tros pastores, e com tantas vantagens, quantas 
E l l e a si mesmo se attribue no Evangelho, quan-
do d i z ; — E u sou bom Pastor, que dou a minha 
vida pelas minhas ovelhas. — E assim vemos com 
quanta eminencia es táo em Ohristo as condi^óes 
dos excellentes Pastores J acob , e Dav id , de que 
faz memoria a D iv ina Escr ip tura . D e Dav id diz 
que , sendo rapaz, lutava com os ursos, e leoes, 
e os desqueixava, por defender delles hum eor-
deiro. D e Jacob diz que as ovelhas, e cabras, 
que guardava, nunca forao e s t e r é i s ; que nunca 
coméo carneiro, nem cordeiro do seu rebanho ? 
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iieiii deixou de-pagar a l g u m , que o lobo ifae co­
m í a , ou Jhe furlava o ladráo ; que de día o fatiga» 
va o ca lor , e de no i te o g'élo; e qoe nem dor­
mía de noi te , nem descan^ava ele día., por dar a 
seo amo Labao boa con ta dos seus gados . 

Fáci l cousa será levantar daqui a considera­
ba o , e applicar estas condi^oes ao Nosso Div ino 
Pas to r , que tanto á sua cus ía desqueixoo o leao 
internaI, para íbe tirar a preza da b6ca Que ove-
Iha foi j a m á i s es tér i l em sen poder? C o m que cu i ­
dado as guarda ? E qliando perdoou ao seu traba-
Ibo, o que por elles déo a propria vida? A que o 
lobo infernal Ihe c o m é o , E l l e a pagou com o seu 
saogue; nunca se aproveita dos seus fructos; l u ­
d o , quanto ganha, he para ellas mesmas; e o que 
del las t i r a , e todos os seus bens Ihes ha dado; he 
lao amante das su as ovelhas, que por huma, que 
Ihe m o r r é o , se vestio da sua mesma pel le , para 
nao espantar as outras com o habito de Mages-
Éaée. 

Q o e m p o d e r á encarecer os pastos da Doutr ina 
Celestial, com que as apascenta ? A g r a d a das vir ­
tudes , com que as es ío r^a? E a virtude dos Sa­
cramentos, com que as m a n t é m ? Se a ovelha se 
desmanda, e corre, ao que ihe he prohibido, pro­
cura aparta-la, e reduzi-la com o doce assobio da 
sua sancta inspiracao ; se ella nao vern por bem, 
atira4he com o cajado de algum trabalho, de mo­
do que a espante, e nao a -tira, nem mate- M a n ­
t é m as fortes, e as faz andar; espera as fracas, 
cura as enfermas., e leva sobre os seus hombros, 
as que n§o pódem caminhar, soffrendo assuas fra-
quezas. Quando depois de terem comido, desean-
cao , e rumíao a comida , e o que hao colhido da 
Doutr ina í v a n g e l i c a , E l l e Ihes guarda o som.no; 
e asf- entando-se no meio del las, com a suavidade 
das~ soas consolacoes Ibes faz música em suas ai-

http://som.no
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mas, como o pastor com a flauta ás suas oveihas. 
N o invernó Jhes busca os abrigos, aonde desean-
cem dos seus trabalhos ; aparta-as das ervas ve­
nenosas, avisando-as, que se nao mettao ñas 
occasioes; leva-as pelas florestas, e devezas mul­
to seguras dos seus conselhos, e a índa que andeni 
por poeiras, e redemoinhos , e outras vezes por 
barrancos; noque toca porém ás aguas, sempte as 
leva ás mais claras , e doces , porque estas signi­
fica o aDou t r ina , que sempre eleve ser clara, e ver-
dadeira. , c, o iBr>íi&T¡)V9&sq moú oh u é 

V i o S. Joao a este Div ino Pastor, como Cor -
deiro no meio das suas oveihas , o qual as r e g i a , 
e governava; e guiando-as pelos mais frescos, e 
formosos jardins , as leva va ás fon tes de aguas de 
vida. O h | que doee cousa he ver o Pastor feito 
Cordeiro ! Pastor he , porque apascenta; e Gor-
de i ro , porque he o mesmo pasto. Pastor he, por­
que m a n t é m ; e Cordeiro , porque lie manjar. Pas­
tor porque cria oveihas; e Cordeiro, porque nas-
céo del Jas. Q uando pois Ihe pedimos que nos dé 
o Pao quotidiano, ou sob re subs t anc i a í , he d izer , 
que o Pastor seja o nosso pasto, e o nosso man-
timento. ... - r I 

Agrada a Sua Magestade considera-lo , como 
se representen a huma sua serva em habito de 
Pas tor , com hum suavissimo semblante, e recos­
tado sobre a Cruz , como sobre cajado; chamando 
a humas de suas oveihas, e assobiando a outras. 
E mais agradavel Ihe he cons idéra lo, e vé-lo era-
vado na mesma C r u z , como Cordeiro preparado, 
e sazonado para nossa comida , regalo, e consoia-
(¿ao. Doce cousa he ve-lo levar a Cruz ás costas, 
como Cordei ro ; e ve-lo levar a oveiha perdida so­
bre os seus hombros. Como Pastor nos abr iga , e 
recebe em suas entranhas, e nos deixa entrar nel-
las pelas portas das suas chagas; e como Cordei-
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ro se encerra dentro das nossas. Coiiskleremos ? 
quSo medradas, quao lustrosas, e quao seguras 
and a o as ovelhas, que and a o ao pe do pastor; e 
procuremos nao nos apartar do nosso, nem per-
de-lo de vista , porque as ovelhas , que andao ao 
p é do pastor , sempre sao mais regaladas, e sem-
pre Ihes d á bocadinhos mais particulares daq'uillo, 
que elle mesmo come. Se o pastor se esconde, ou 
dorme, nao se move a ovelha de hum lugar , a t é 
que elle apparece, ou desperta, ou ella mesma, 
balando com perseveranca, o desperta, e en ta o 
com novo regalo he acariciada delle. 

Considere-se a a lma em huma solidao seíii 
caminho, em t r é v a s , e escur idáo , cercada de lo­
bos , de leoes , e ursos , sem favor do Ceo , nem 
da i e r ra , senao só deste Pastor, que a d e í e n d a , 
ou guie. Desta man eirá nos vémos militas vezes 
em t r é v a s , cercados de ambicao, e amor proprio, 
e de tantos inimigcs v is ive is , e invisiveis , que 
nao ha outro remedio, senao chamar aquello Di^-
vino Pastor , que só nos pode livrar de taes aper-
tos. 

Neste dia se ha de considerar o Myster io do 
Sanctissimo Sacramento, a excellencia deste man­
jar, que he a mesma substancia do P a i , cuja mer-
cé feita aos homens encarecendo D a v i d , d i z , que 
o Senhor nos fáí ta da medulia das entranhas de 
D é o s . 

M a i o r foi esta raereé, que o fazer-se D é o s 
homem ; porque na Incarna^ao nao deificou mais, 
do que a sua a lma , e a sua carne, unindo-a com 
a sua pessoa; po rém neste Sacramento quiz Déos 
xleifiear a todos os homens, os q«aes se m a n t é m 
melhor com os manjares, com q u e í s e crearao de 
meninos; e como no Baptismo íbmos gerados de 
Déos t o d o , quiz que de todo E l l e nos man ti v es­
temos, conforme a dignidade, que nos déo de filhcw?. 
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Deve-se considerar o amor , com que se da , 
pois maiida que todos o comao sob pena de mor-
l e ; e sabendo Sua Magestade que muitos o ha-
viao de comer em peccado mor ta l , com tudo isso 
fpi t áo vehemente, e efficaz o amor, que nos t i -
n h a , que por gozar do amor , com que os seus 
amigos o haviao de comer , r o m p é o por todas as 
d i f í icu ldades , e se expóz a soíTrer tantas injurias 
dos in imigos ; e para nos mostrar mais este amor, 
se quiz consagrar, e insti tuir este Div ino manjar, 
naquelle mesmo tempo, em que era entregue á 
morte por nós ; e com estar a sua Ca rne , e San-
gue precioso em qualquer das especies, quiz que 
cada huma se consagrasse de per s i ; porque na-
quella d iv i sáo , e apartamento nos mostrasse que 
tantas vezes morreria pelos homens, se fosse ne-
cessario, quantas se c o n s a g r á o , e quantas Missas 
se dizem na Igreja. 

Es te amor, com que se nos da, e o arteficio, 
que aqui usou o A m o r D i v i n o , he ineffavel, por­
que como se nao p ó d e m unir duas cousas sem 
meio , que dellas par t ic ipe , que fez o amor para 
se unir com o homem ? T o m o u a carne da nossa 
massa juntando-a comsigo em ser pessoal da vida 
de D é o s , e assim deificada no-la torna a dar em 
manjar, para nos unir comsigo por nosso meio. 

Es te amor he, o que o Senhor quer que aqui 
consideremos guando c o m m x m g á m o s ; aqui de-
vem i r parar todos os nossos pensamentos, e a 
este quer que cheguemos; e este agradecimento 
nos pede quando manda que , commungando, 
nos lembremos que Elle morreo por n ó s ; e bem 
se vé a vontade, com que se nos d á , pois chama 
a este manjar — Fao de cada dia — e quer que 
cada dia Iho p e c á m o s ; deve-se p o r é m advertir na 
pureza , e virtudes, que devem ter , os que assim 
o comem. 

To m. / / , a o. 
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k Desejanilo liuma g-rande Serva soa Conrman-
gar Lodos os d í a s , Ihe mosirou Nosso Senhor hura 
formosissirno globo de c r i s t a l , e Ihe disse Quan-
do estiverdes como este cristal, o pode rá s fazer; — 
mas logo Ihe déo iicenca para isso. Neste día se 
pode considerar na palavra , que El le disse na 
Grüz — Tenho sede —e a bebida amargosa, que 
Ihe d é r a o ; e cotejar a suavidade , e docura , com 
que o Senhor nos m a n t é m , e dá de beber , com 
a ámarg-tira, Goin que nos cofrespondemos á-süa 
sede, aos seus dése jos. 

F á r á a Sexta F e i m . • ^ 

í ara a Sexta Fei ra vém muito hem a proposito 
a Quinta Peticao , que diz — Perdoai-nos as nos-
sas dividas, ' ' cómo" nós' pe rdoámos aos nossos de-
vedores—junta cora o titulo de Redemptor ; por­
que , como diz S. Pau lo , o Pilho de Déos foi íe i -
l o Nosso Redemptor,. e R e d e m p ^ á o dos nossos 
peccados com o seu Sangue. E l l e he , o que nos 
i ivrou do poder de Sa tanáz , ( ao qual estavamos 
sojeitos) e eos preparou O Reino- de fllhos de 
D é o s , e nos fez seu R e i n o , e nelle temos Re~ 

-demp^So ; q uero d izer , pe rdáo dos- nossos pecca-
TIOS, e o pre^o, que se déo pelo íesgate , del-

Todos os bens , que para nós podemos dese-
jar5 se comprehendem na Peticao passada; e to­
dos os males , de que podemos ser l i v re s , se con-
térn ñas tres Peii^oes seguintes! E a primeira he 
esta; —Perdoai -nos , Senhor, o que vos devenios, 
por quem vos sois , que sois Déos , Senhor U n i ­
versal ; e o que vos de vemos pelos beno í i e io s ; e 
o que vos devenios pelas nossas offensas; e isto 5 
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Senhor, seja como nós outros per í loánios , aos que 
nos oí lendem , que sao nossos devedoree. E po i ­
que p a r e c e r á a alguem que sería mui io l imitado 
este p e r d á o , se fosse confórme , ao que nós per-
do ám os , deve-se advertir que de duas maneiras 
se pode isto entender. 

A primeira, que devenios imaginar que, sem-
pre que dizenios esta Ora^ao, a dizemos em com-
panhia de Christo Nosso Senhor , o qual es tá ao 
nosso iado , serapre que oramos, e em seo nome 
pedimos, e dizemos — Padre Nosso .—Sendo ist@ 
assim, bem completo será operdao, pois tao com­
pleto o fez o mesmo Fi lbo de Déos pelos homens. 
Pódem-se porém entender tambem em r igo r , co­
mo as palavras s o á o , pedindo que nos perdóe , co­
mo nós p e r d o á m o s ; porque todo o horaem, que 
o r a , se presume que tem perdoado do coracáo 
aos se us o í l ensores ; e na mesma mane ira de pe­
dir significamos, e nos not i í icámos a nós mesmos, 
como liavemos de pedir , e como havemos de che-
gar ; e que , se nós nao temos perdoado, dámos 
Senten^a contra n ó s , que nao merecemos perdao. 
Disse o Sábio — Como he possivel que o homem 
nao perdóe a seu i r m á o , e pe^a perdáo a D é o s ? 
O que deseja vingar-se, t o m a r á Déos vingan^a 
del le , e gua rda rá os seus peccados sera remissáo . 
A materia desta Pe t i ^áo he generalissima, e abra­
ca infinitas cousas, porque as dividas saosem con­
t ó , a Redempcao copiosissiii ia, e o pre^o do 
p e r d á o in i imto , que he a M o r t e , e Fa ixáo de 
CbristoaÜií'í f o aofrsiíjo/'fí'djj msdror i o ^ ^ai Uu 

Aquí se de.vem chamar , ou trazer á memoria 
os peccados proprios, e os de todo o mundo ; a 
gravidade de hum peccado morta l , que por ser 
oflensa contra D é o s , nao póde ser remido, nem 
pago por ou t ro ; e a restauracao de tantas offen-
sas feitas contra tao grande, e infinitaMagestade, 

aa 2 
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e bondade. Devenios a Déos amor, e temor ? e 
summa reverencia, por ser quem he; e devenios-
Ihe as offensas, que em paga disto Ihe fazemos ; 
de todas estas dividas pois Jhe pedimos que nos 
l i v r e , quando Ihe pedimos que ÍIOS pe rdóe as 
nossas dividas. N a execuc^lo desta obra e s t á o 
todas as suas riquezas, e toda a nossa felicidade , 
pois E l l e he o of íendido , o Redemptor , e o resí­
gate. 

Para hoje nfio ha que assignalar lug-ar, nem 
passo particular da sua P a i x á o , pois toda ella he 
obra da nossa R e d e m p c á o , a qual es tá ja bem sa­
b ida , e especificada em tao excellentes L i v r o s , 
como hoje gozarnos ; porém nao deixarei de dizer 
huma cousa, que fará maito ao caso, e he muito 
agradavel a Sua Div ina Magestade, como E l l e 
significou a huma sua Serva; Appa recéo - ihe C r u ­
cificado , e disse-lhe que Ihe tirasse tres era vos , 
com que o tinhao cravado todos os .homen&; 
os quaes sao, — i desamor á minha bondade, 
s formosura—- ingratidao , e esquecimento aovs 
meus beneficios, — e dureza ás minhas inspi-
raíjoes ; pois quando me tiveres tirado estes tres , 
tico cravado com outros tres, que sao, — amor in ­
finito,— agradecimento aos bens, que por mim 
vos dá meu P a l , — e brandara de entranhas para 
vos receber. 

Este dia he de muito silencio , e de alguma 
particular aspereza, e mort i f ica^áo, e de nos lem-
brarmos dos Sanctos da nossa devo^ao, por cuja 
intercessao tambem alcanzaremos o perdao, qne 
pedimos a Déos . Nes te dia se deve fazer part icu­
lar Ora^áo , pelos que es táo em peccado mor ta l , e 
pelos que nos querem, ou tem querido mal, e nos 
tem feito algum aggravo. 
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S E X T A P E T I C A O . 

Para o Sabbado, 

E nao nos deixeis cahir em tentacáo, 

¿orno os nossos inimig"os sao taes, e tiio impor­
tunos, que sempre nos poe em aperto; e corno a 
nossa fraqueza he tao grande, que somos facéis 
em cahir , se o Todo Poderoso nos nao ajuda, he 
necessario por tanto que sejámos preseverantes 
em pedir favor a nosso Senhor, para que nao per-
mitta que sejámos vencidos das tentacoes pre­
sentes , nem tornemos a cahir nos peccados pas-
sados. 

Nao Ihe pedimos que nao permii ta que se­
j á m o s tentados, senáo que nao sejámos vencidos 
das tentacoes; pois a tentacao, sendo vencida pe­
lo sea favor, e pela nossa vontade , he para glo­
r ia su a , e coróa nossa; e Sua Magestade no-lo 
manda pedir com estas palavras ; — Naío nos tra­
gáis em tentacao; — para que entendamos que o 
ser tentados he permissao sua; e o ser vencidos 
he pela nossa fraqueza; e a victoria he sua. 

Consideremos pois aqu i , o como he verdade 
que todos somos fracos, enfermos, e chagados; 
tanto porque o he rdámos dos nossos P a i s , como 
porque nós mesmos com os nossos peccados , e 
máos costumes passados nos temos debilitado mais, 
e chagado desde os pés a t é á cabera ; e apresen-
temo-nos assim diante deste M e d i c o Celestial, pe-
<jámos-lhe que nos nao deixe cahir na t en t ado ; 
tendo-nos E l l e da sua Pederosa M a o , e náío nos 
deixando sem cu ra , e ajuda. 

Este t i tulo de M e d i c o be multo agradavei a 
sua D i v i n a Magestade , e foi o officio, q u e , v i -



( 310 ) 

vendo o e é l e mundo, mais exerciiou, curando en­
fermos incuraveis de enfermidades corporaes, e as 
almas de vicios envelhecidos; e por isso E l le a si 
mesmo se póz este neme, quando disse; Os saos 
nao te ni necessidade de M e d i c o , mas sim os en­
fermos. Deste Officio usou Sua Magestade com o 
bomein, comparando-se com o Samaritano, o quai 
com azeite, e vinho curoa aquelle, a quem os la-
droes tinhao roubado, ferido, edeixado meio mer­
lo . Sáo huma mesma cousa M e d i c o , e Redem-
ptor ; só com a diflerenca de que o Hedemptor at­
iende aos peccados passados, como diz S. Pau lo ; 
e o Med ico a curar as chagas, e enfermidades 
presentes, e todas as culpas futuras. 

Consideremos a cond icáo dos Méd icos da ter» 
r a , os quaes nao vis i tao , se os nao chamao, e 
que visitao mais , a quem inelhor Ihes paga, e 
nao aos mais necessitados; enea rece m a enfermi-
dade , e ás vezes aentretem para ganhar mais ; aos 
pobres curao por i n f o r m a c á o , e aos ricos por pre­
senta; e nem para huns , nem para outros poe de 
sua casa as medicinas ; e que estas sao eustosas, 
e as curas ince r ías . 

O ' Medico Celes t ia l , que em nada disto vos 
pa recé i s com os da térra , senáo em o no me ! Vos 
vindes sem ser chamado, e de melhor vontade aos 
pobres, do que aos r icos , e a todos curá is por 
presenta; nao esperáis , senao que o enfermo co-
tiheca que o es tá , e que tem -necessidade de Vos ; 
nao só> nao encarecé is a cu ra , ou a enferraidade; 
mas facili táis a sande aos enfermos, por mais gra­
ve que seja a molestia, e ihes .promettais que 
com hura gemido seraó saos. De nenhnm enfermo 
livestes asco, por mais ascorosa que fosse a en-
fermidade; pelos hospitaes andáis buscando os 
irjciíraveis, e os pobres; Vos vos pagáis a Vós 
mesmo, e de vossa casa pondos as médic inas . E 
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que medicinas? F e i í a s do Sangue, e Agna do vos-
so lado; do Sangue para nos curar; e da Agua pa­
ra nos lavar , e deixar sem mancha, nem signal 
aigurn de termos estado enfermos. 

í l a v i a no meio do Pa ra í so huma fonte íao 
abundante, que se dividía em quatro cauda los í s -
simos rios , com que se. regava toda a t é r r a ; eda 
fonte de. amor, que no D i v i n o corax^ao a n i i a , ve­
mos aquellos cinco rios de Sangue, que por seos 
sagrados p é s , rnaos, e lado sahirao para curar, 
e sarar as nossas chagas , e todas as nossas enfer-
midades. Quanlos enfermos morrem por falta de 
Medico , ou por nao torera , com que comprar as 
medicinas necessarias para os seus males ? M a s 
aqui nao ha esse per igo , porque o Med ico mes-
rao se oíferece, e vém carregado de medicinas pa­
ra todos os mates ; e a índa que a E l l e liie cu s t á -
ráo bem caras, com tudo isso a s -dá de o; rae a , a 
quem a s q u e r , e a té roga com ellas. Ño custo 
dolías facilitou a nossa saude; porque Ihe c u s í á -
rao a v i d a , e nos saramos com olhar para E l l e 
ni or to; bem como os que erao mordidos das Ser-
pentes vivas , os quaes saravao odiando para hu­
ma mor í a de metal posta em hum páo. E m íim , 
em E l l e nos querendo curar , está tudo fe i ío ; e 
tambem estámos cortos, de que as medicinas fá­
cilmente o b r a r á o ; resta táo s e m e n t é que Ihe ma­
nifestemos as nossas cbagas, e enfermidades, e 
que derramemos diante d 'E l l e os nossos cora^oes; 
e especialmente neste dia de hoje, em que este 
Senhor se nos representa como M e d i c o , e com 
muito desojo de nos curar. 

Este he o proprio lugar para aeabarmos de 
ver a cegueira do nosso enlendimento, e o estra­
go da nossa vontade inclinada a si mesma , e á 
sua propria estima^fio; o esquecimento da memo­
ria á cerca dos beneficios D i v i n o s , a facilidade da 
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Hrjgua em fallar impertinencias, a leviaridade doco 
racao , e a sua inconstancia nos seus disparatados 
pensaraentos, e a sua pouca perseveranca nos 
bous, e em todo o bem , o desvanecimento de s i , 
e 0 seu potico recolhimento; finalmente nao fique 
em nos chaga alguma nova, ou ve lha , que nao 
d e s c u b r á m o s a este M e d i c o Soberano, pedindo-
ihe remedio, 

Quando o enfermo nao quer tomar os reme­
dios , que Ihe m a n d á o , e nao se guarda, do que 
Ihe prohibem, costuma o M e d i c o deixa-lo, ex­
cepto se o enfermo he f r ené t i co ; porem este nos-
so Soberano M e d i c o ném desampara aos mal re­
gidos , nem aos desobedientes; a todos c u r a , co­
mo f r ené t i cos , buscando m i l modos de os fazer 
lornar a s i . 

Neste día he muito a proposito trazer na me-
jnoria a Sepultura do Senhor, e considerar aquel­
las cinco fontes das suas ,cbagas, que e s t á o . e es-
tarao abertas até á Resur re i cáo geral para sau-
de de todas as nossas. E pois com ellas s a r á m o s , 
procuremos uagir-lhas amorosa, e caritativamente 
•com o u n g ü e n t o da mortifica^ao, humildad©, pa­
c ienc ia , e m a n s i d á o , e em pregando-nos no bem 
dos nossos p r ó x i m o s , pois ja que nao o podemos 
ter a El le presente na sua meszna pessoa e m f ó r m a 
v i s i v e l , temos a sua palavra, que , o (]ue faze-
mos aos nossos p r ó x i m o s , E l l e o recebe á sua 
conta i ,como se por E l l e mesmo o fizessemos. 
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S E T I M A P E T i g A O . 

Para o Domingo. 

Linrai-nos do mal. Amen. 

a S é t i m a Peti<j£Ío, de que nos livre do m a l , 
nao Ihe pe^ámos que nos livre deste, ou daquel-
Je m a l , senáo de tudo, o que propr ia , e verda-
deiramente he mal, ordenado a privar-nos dos bens 
da graca , ou da gloria. 

H a males de pena , como sao as t e n t a r e s , 
enfermidaJes, trabaihos, deshonras, e tc . ; p o r é m 
isto nao se póde chamar propriamente males, se­
náo em quanto sao occasiáo de cahir em culpas. E 
segundo is to , as riquezas, as honras, e todos os 
bens temporaes se pode ráo justamente chamar ma­
les , pois nos servem de occasiáo de offender a 
D é o s . D e todos estes males pois , ebens , que p ó -
dem ser causa da nossa c o n d e m n a ^ á o eterna, he 
que pedimos ser livres ; e porque he proprio do 
Supremo Jo iz o dar esta liberdade, vem aqui mui-
to bem o titulo de Ju iz . 

A materia desta Pe t i ^áo he copiosissima, 
porque a ella se reduzem os quatroNovissimos do 
H o m e m , dos quaes e s t áo escriptas tantas cousas; 
e sao a morte, o juizo final, as penas do inferno, 
e os gozos da gloria. 

A q u i se pódem tornar a repetir as considera-
^des passadas ; porque de todos os beneficios, que 
se especificáo nosseis t í tu los gloriosos, que sehao 
d ic to , nos háo de fazer a l l i cargo; e assim o de-
vemos considerar, humas vezes pa raconfusáo nos-
sa , e outras para confianza. Porque , que maior 
cpnfusáo póde haver, do que, tendo nós t a l , e 
t áo Amorosissimo P a i , tao Potentissimo R e i , t á o 

J b m . 77. RR 
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Suavissimo Esposo , tao bom Pastor , tao R i c o , e 
JVlisericordioso Redemptor, e táo Efficaz, e Piedo-
so M e d i c o , Ihe sejámos tao ingratos, e tao desa-
proveitados em tudo? E quáo grande temor causa 
tanta carga de beneficios da sua parte; e da nos-
sa tanta i n g r a t i d á o , e desamor? Po rém comtudo 
isso grande, e incomparavel he a confianca, que 
se cobra para apparecer em J u i z o , considerandc 
que se ha de fazer diante de hum J u i z , que h í 
JNosso P a i , R e i , etc. Póde-se concluir este dia ? 
e cerrar esta Oracao com hiima ae^ao de grabas, 
que o Profela David compéz naquelles cinco V e r ­
sos de hum Psa lmo, do qual usa a Igreja no Of-
ficio Fer ia l de Pr ima ( 1 ) , e que comeca ; Bene-
dtc anima mea Domino, et omnia, í¡nce intra me 
sunt. E os ni ais, que se seguem a t é áquel las pa-
lavras ; ~~ JRenovabiiur ut aquilce jumnlus tua ; — os 
quaes Versos querem dizer . 

1. " Bemdize , ó alma minha, ao Senhor, e to­
das as minbas entranhas, ao seu Saneto Nome . 

2. ° B e m d i z e , ó alma m i n h a , ao Senhor, e 
nao te esque9as de todas as suas pagas, e bene­
ficios. 

3. ° O qual perdóa todos os teus peccados, e 
gára todas as tuas enfermidades. 

4. " O qual rime , e l ivra da morte a tua a l ­
m a , e te coróa de misericordia , e compaixSo. 

5. " O qual cumpre em todos os bens os teus 
desejos; e pelo qual será a tua alma renovada, 
coiiao a juventude da aguia. 

D e maneira que este Piedosissimo Senhor y 
asando de misericordia , por peccados dá perdao; 
por enfermidade dá saude; por morte dá v ida ; 

( 1 ) Os cineo Versos da Sobrecficto Psalmo achao-se ñas Preces 
• i Prima Ferial , como aciroa se diz. 
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por miseria dá p e r p é t u a protec^ao; por defeitos 
dá cumprimento de todo o b e m , a tó nos trazer a 
huma novidade de vida incomparavel. 

Nestas palavras parece que se toc io todos os 
T i t u l o s , e Nomes de D é o s , que temos d i c to ; o 
que fác i lmente se poclerá entender, considerando 
com a t t e n ^ á o cada cousa em particular. P o r é m , 
ainda que seja verdade que esta O r a ^ á o do Pa ­
dre Nosso tem o primeiro lugar entre todas as 
Grandes Vocaes , nem por isso se devem deixar 
as outras; porque de outra maneira poderia cau­
sar fastio o usar só desta; se rá pois muito bom 
entretecer as outras com esta, especialmente adian­
do nos na Sagrada Escriptura algumas devotissi-
mas, que fizeráo péssoas Sanctas movidas pelo E s ­
pir i to Sancto; como o Publicano do Evangelho ; 
A n n a M á i de Samuel ; Es ther ; Jud i th ; o R e i M a -
nasses; D a n i e l , e J u d a s M a c a b e o ; ñas quaes com 
palavras sabidas do seu gentimento, e compostas 
com affecto proprio r ep resen taváo a Déos as suas 
necessidades. E esta Orac i í o , que a raesma pes-
soa necessitada compre , he mais efficaz, porque 
levanta o pensamento, accf nde a vontade, e pro­
voca a lagrimas porque como sSo palavras pro-
p f í a s , as que assim se d i z e m , e que declarao a 
propria afflic^ao, dizern-se mais do cora^ao. 

Es ta maneira de orar agrada muito aoSenhor , 
porgue assim como os grandes Senhores folgao de 
ouvir os r ú s t i c o s , que Ibes pedem alguma cousa 
grosseira, e simplesmente; assim o Senhor recebe 
muito prazer, quando com tanta pre^a Ihe rogá -
mos , que por nao nos determos em buscar pala­
vras muito compostas , e ordenadas, Ihe dizemos 
as primeiras, que se nos oñerecem , para Ihe s i ­
gnificar em breve a nossa necessidade; como S. 
Pedro , e os A p o s t ó l o s , quando, temendo afogar-
se, d i z i áo ; — Senhor, salvai-nos, que morre-
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mos. — E como a Cananea , quando pedia miseri­
cordia. E como o íilho Prodigo , dizendo ; •— P a i , 
pequei contra o C e o , e contra V ó s . — c o m o a 
M á i de Samuel , quando d i z i a ; — O ' Senhcr das 
batalhas, se, volvendo os vossos olhos, virdes a 
afilie9ao da vossa serva, e vos lembrardes de nrim, 
evos náo esquecerdesda vossa escrava, e derdes á 
minba alma perfeita vi r tude, emprega-la-hei sem-
pfe no vosso servido. 

Destas Oracoes Vocaes es tá cheia a Sagrada 
Escr ip tura , as quaes a l c a n ^ á r á o , o que pedí ráo j 
e assim alcan^arao as nossas o remedio das nos-
sas afflic^óes, e apertos. E ainda que he conse-
llio dos Sanetos, que mentalmente se faz isto me-1 
Ihor, o exemplo de rauitos Sanetos, e a propria 
experiencia nos ensina que, fallando desta maneira 
vocalmente, Déos despede a nossa t ib ieza , abra« 
za o nosso c o r a d o , e o dispoe para melhor pro^ 
ceder , e orar mentalmente. 

Solí Deo honor, et gloria. 

Fim do Segundo Tomo, 
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S E T I M A P E T i g A O . 

Para o Domingo. L ivra i -nos do Mal. Amen., s i s 

L I S B O A , 

N A Im>RESSAQ E E G I ^ . 1833= 

Com Licmga* 
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